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Metodologia – Sistema

Condições: 
T = 70 e 60 ºC; 

Q = 270 mL/min; 
V = 0,5 m/s; 
B = 2,2 Tesla;

B x V > 10000;

Conjunto de aproximadamente 
550 ensaios

• Sistema possibilita análise de massa incrustada e partículas aderidas;

• Separação das partículas aderidas por jateamento de água – simulação da

força de cisalhamento no escoamento real;

• Análise de massa, análise de sólidos por microscopia ótica ou microscopia

eletrônica de varredura.



Metodologia – Composições das águas 
avaliadas



Metodologia – Composições das águas 
avaliadas



Efeito da aplicação de CM na incrustação da 
barita sem co-precipitação (Poço 1)

• Ocorre um discreto aumento da massa 
incrustada com o aumento da temperatura.

• O CM não apresenta efeitos, tanto sem quanto 
com o dióxido de carbono.

• Exceto 40º C, aparentemente o dióxido de 
carbono aumenta a massa de barita 
incrustada.

SI barita = 2,09 (SSP 2021)



Efeito da aplicação de CM na incrustação da 
barita sem co-precipitação (Poço 2)

SI barita = 2,44 (SSP 2021)

• O CM não apresenta efeitos nas massas incrustadas.
• O dióxido de carbono aumenta a massa incrustada em menor temperatura.



Efeito da aplicação de CM na incrustação da 
barita sem co-precipitação (Poço 2)

SI barita = 2,44 (SSP 2021)

• O CM não apresenta efeitos nas massas incrustadas.
• O dióxido de carbono aumenta a massa incrustada em maior SI

SI barita = 3,23 (SSP 2021)



Efeito da aplicação de CM na incrustação da 
barita com co-precipitação

• A massa total precipitada aumenta com o aumento da temperatura.
• A massa incrustada aumenta de 40 para 60 ºC (calcita), e diminui, sem CO2, 

em 70 ºC (aragonita). 
• Com CO2 em temperatura de 70 ºC, ocorre um aumento das massas 

incrustadas.

Selecionando esta condição e variando a 
massa precipitável de CaCO3



Efeito da aplicação de CM na incrustação da 
barita com co-precipitação

• Maior massa de CaCO3 reduz a massa incrustada do bário comparada sem CaCO3

• O CO2 aumenta a massa de sólidos incrustados



Efeito da aplicação de CM na incrustação da 
barita com co-precipitação

Mesmo efeito é verificado em outros poços e, depende da relação CaCO3/BaSO4



Efeito da aplicação de CM na incrustação da 
barita com co-precipitação
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Perfil de incrustação 
da barita no caso do 

Poço 1



Resultados - Morfologia

✓ Variação da supersaturação de BaSO4;

sem CO2 – SEM 
CAMPO 

(partículas retiradas 
pela Wap)

279 mg/L

50 mg/L



✓ Variação da supersaturação de BaSO4;

sem CO2 – COM 
CAMPO 

(partículas retiradas 
pela Wap)

279 mg/L

50 mg/L

Resultados - Morfologia



Visão geral - Co-precipitação em baixa SS



Visão geral - Co-precipitação em alta SS



Cinéticas de precipitação

BaSO4 é superior à do CaCO3
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Variação do MIC no poço

Dequest® 2090 - polyamino phosphonic acid based on bishexamethylene
triamine (BHMTPMP).



Conclusões



Obrigado!


